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OBJETIVO  

 

Discutiremos, nesse curso, as vias pelas quais o pensamento de 

David Hume contribuiu para o declínio da epistemologia moderna. 

Para tanto, será necessário abordarmos o flerte desse pensador com 

o ceticismo, seu diálogo com outros filósofos da chamada tradição 

empirista (com ênfase em Berkeley), assim como seus ataques ao 

cartesianismo. A reelaboração do conceito tradicional de imaginação, 

conforme desempenhada por Hume, será nosso fio condutor nessa 

investigação.    

 

PROGRAMA 

 

1. O resgate do ceticismo no início da modernidade e suas influências 
sobre Descartes. 
 

2. A primazia do estudo das faculdades do espírito (ou mente) na 
discussão moderna acerca do conhecimento. 
 

3. A tese da filosofia da consciência e o novo desafio cético. 
 

4. O anti-abstracionismo de Berkeley. 
 



5. A culminância da escola empirista no pensamento de Hume. 
 

6. O problema do estatuto da imaginação: um esfacelamento da 
epistemologia? 
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AVALIAÇÃO 

 

Serão feitas duas avaliações ao longo do período. A primeira delas 

ocorrerá na forma de um trabalho de pesquisa e a outra na forma de 

prova aplicada em sala de aula.    


